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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O câncer de mama corresponde à 
neoplasia maligna mais frequente que acomete 
as mulheres (excluindo o câncer de pele não 
melanoma) em todo o mundo, e têm uma 
incidência de cerca de 2 casos a cada dia no Pará. 
Objetivou-se analisar o perfil das internações por 
neoplasia maligna da mama no Estado do Pará. 
Foi realizado um estudo descritivo transversal, 
com base nas estatísticas vitais do Sistema de 
Morbidade Hospitalar do SUS (Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde), 
no período de 2015 a 2019. Foi observado que 

https://orcid.org/0000-0002-8328-7048
https://orcid.org/0000-0001-8044-8881
http://lattes.cnpq.br/9060106594646343
http://lattes.cnpq.br/5392231017180093
https://orcid.org/0000-0002-3586-3434
https://orcid.org/0000-0001-7298-9602
http://lattes.cnpq.br/3004415337731997
http://lattes.cnpq.br/9359165793486847
http://lattes.cnpq.br/2553817273521900
http://lattes.cnpq.br/4910829292159632
https://orcid.org/0000-0002-7601-2011
http://lattes.cnpq.br/7062493789289046


 
Medicina: Longe dos holofotes, perto das pessoas 2 Capítulo 15 128

durante os 4 anos estudados foram internadas 3.406 pessoas por neoplasias malignas 
da mama no Estado do Pará, com um aumento de 46,17% nos casos. Desse total, 3.335 
(97,92%) eram do sexo feminino e 71 do masculino. As faixas etárias mais recorrentes foram 
de 40 a 49 anos (28,6%), 50 a 59 anos (26,75%) e 60 a 69 anos (18,35%). Sobre o caráter de 
atendimento, 1.817 internações foram de caráter de urgência (53,35%) enquanto que 1.589 
foram eletivas (46,65%), com uma média de permanência de 6,2 dias. A taxa de mortalidade 
por ano de atendimento foi de 12,45% em 2015 e de 9,17% em 2019. Esse estudo conclui que 
as internações por câncer de mama denotam um problema de saúde pública que permanece 
em ascensão, sendo esses dados necessários para adoção de políticas públicas pautadas 
no diagnóstico precoce e redução da mortalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Mama. Hospitalização. Mortalidade. Epidemiologia. 

PROFILE OF HOSPITAL ADMISSIONS DUE TO BREAST CANCER IN THE 
STATE OF PARÁ FROM 2015 TO 2019

ABSTRACT: Breast cancer is the most frequent malignant neoplasm that affects women 
(excluding non-melanoma skin cancer) worldwide, and has an incidence of about 2 cases 
every day in Pará. The aim was to analyze the profile of hospitalizations for malignant breast 
cancer in the State of Pará. It was made a descriptive cross-sectional study, based on vital 
statistics of the Hospital Morbidity System of the SUS (Informatics Department of the Unified 
Health System), from 2015 to 2019. It was observed that during the 4 years studied, 3,406 
people were hospitalized for breast cancer in the State of Pará, with an increase of 46.17%. 
Of this total, 3,335 (97.92%) were female and 71 male. The most recurrent age groups were 
40 to 49 years old (28.6%), 50 to 59 years old (26.75%) and 60 to 69 years old (18.35%). 
Regarding the nature of care, 1,817 admissions were urgent (53.35%) while 1,812 were 
elective (46.65%), with an average stay of 6.2 days. The mortality rate per year of care was 
17.45% in 2015 and 9.17% ​​in 2019. This study concludes that admissions for breast cancer 
denote a public health problem that remains on the rise, and these data are necessary for 
adoption of public policies based on early diagnosis and reduction of mortality.
KEYWORDS: Breast Neoplasms. Hospitalization. Mortality. Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer de mama corresponde à neoplasia maligna que mais acomete as mulheres 

(excluindo o câncer de pele não melanoma) e representou, em 2020, cerca de 24,5% dos 
casos novos de câncer na população feminina do mundo (IARC, 2021).  Seguindo altos 
números, o mesmo encontra-se na quinta colocação de causa de morte por câncer nas 
mulheres (BRASIL, 2020).  

Não obstante, seguindo os dados mundiais, o Brasil tem o câncer de mama como 
um problema de saúde pública, e no ano de 2020 mais de 309 mil homens e 316 mil 
mulheres foram diagnosticadas com esse tipo de câncer (BRASIL, 2020).  O aumento na 
expectativa de vida, influenciado por mudanças de hábitos diários, está relacionado a um 
aumento no número de casos dessa neoplasia no país (OLIVEIRA,. et al., 2020). 

Ainda que em nações desenvolvidas tenha se observado uma queda na mortalidade 
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do câncer de mama, essa redução ainda não aconteceu no Brasil. As menores taxas de 
mortalidade no país estão nas regiões Norte e Nordeste, sendo o estado do Pará o que 
mais contribui para os números de casos do Norte (INCA, 2021).    

Seguindo a preconização do Ministério da saúde, é realizado o rastreamento das 
mulheres com idade entre 50 e 69 com o exame de mamografia de forma bienal (BRASIL, 
2020). Todavia, esse rastreamento ofertado pelo SUS atua de forma desarticulada e 
insuficiente, devido não atingir as metas de cobertura do exame nas mulheres brasileiras 
(BERNARDES, 2019). 

Assim, o diagnóstico tardio da doença em estágios avançados segue sendo 
o responsável por altas taxas de mortalidade (SOUZA, et al., 2017).  Com a falha no 
diagnóstico precoce há um impacto na sobrevida e qualidade de vida das pacientes, além 
de um impacto econômico referente a internações. 

Siqueira et al. (2016) concluem que entre os anos de 2008 a 2015 houve 
um crescimento de gastos relacionados a internações, quimioterapias e benefícios 
previdenciários por neoplasia maligna da mama, sendo esse aumento de 110%, chegando 
a 633 milhões de reais em 2015. 

Diante da relevância do tema para a saúde pública, é essencial se fazer uma análise 
temporal das internações hospitalares por neoplasia maligna da mama no estado do Pará, 
a fim de identificar o perfil desses pacientes, identificando sua faixa etária, o caráter do 
atendimento, a média de permanência e a taxa de mortalidade por ano de atendimento, 
visando facilitar o direcionamento de políticas de saúde para prevenir o câncer de mama. 
Assim, este estudo objetivou fazer uma análise do perfil de internações hospitalares por 
neoplasia maligna da mama no estado do Pará no período de 2015 a 2019.

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um estudo retrospectivo de natureza quantitativa sobre o perfil de 

internações por neoplasia maligna da mama (segundo lista de morbidades do capítulo 
CID-10). Buscou - se como fonte de dados o Sistema de Informações Hospitalares do 
SUS (SIH/SUS) /DATASUS, no período de 2015 a 2019, sendo os anos 2020 e 2021 
excluídos por incompletude dos dados. Para análise dos dados epidemiológicos adotou-se 
como ferramenta os programas Word e Excel, sendo os dados apresentados em tabelas. 
A literatura utilizada foi proveniente de bases de dados como BVS, LILACS, PubMed, 
Cochrane Library e SciELO. As variáveis de estudo foram: número de internações, sexo, 
faixa etária, caráter de atendimento, média de permanência e taxa de mortalidade. 

3 | 	RESULTADOS 
Durante o período de 2015 a 2019, ocorreram 3.406 casos de internações por 

neoplasias malignas da mama no estado do Pará, com um aumento de 46,17% das 
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internações ao longo dos 4 anos, como pode ser observado na tabela 1. Desses, 788 
casos (23%) foram registrados em 2018, sendo o ano com maior número de internações. 
Enquanto isso, o ano de 2015 obteve menor número de casos, com 522 hospitalizações 
(15%). Entre os anos 2015 a 2018, os números de internações foram crescentes, e apenas 
em 2019, obteve-se queda de 3% em relação ao ano de 2018. A média obtida durante o 
período todo foi de 681 internações ao ano por câncer de mama no estado do Pará.

2015 2016 2017 2018 2019 Total

Número de internações 522 608 725 788 763 3.406

Tabela 1. Internações por neoplasia maligna da mama no Pará de 2015-2019, por ano de atendimento.

Fonte: BRASIL (2021).

Em relação ao número de internações por neoplasia maligna da mama no estado do 
Pará, entre os anos de 2015 a 2019, obteve-se 3.406 internações (Tabela 2), sendo 98% 
no sexo feminino e 2% no sexo masculino.

Sexo 2015 2016 2017 2018 2019 Total

Masculino 18 18 13 9 13 71

Feminino 504 590 712 779 750 3.335

Total 522 608 725 788 763 3.406

Tabela 2. Internações por neoplasia maligna da mama no Pará, por sexo, nos anos de 2014-2019.

Fonte: BRASIL (2021).

Quanto à faixa etária, o intervalo com maior número de internações foi de 40 a 49 
anos, com 28% dos casos, seguido da faixa etária de 50 a 59 anos, com 27% dos casos, 
perfazendo 958 e 911 internações ao longo desse período, respectivamente (Tabela 3). A 
faixa etária com menor número de hospitalizações foi a de 15 a 19 anos, com apenas 0,1% 
dos casos.

Faixa Etária 2015 2016 2017 2018 2019 Total

15 a 19 anos 1 - - 3 1 5

20 a 29 anos 9 10 8 19 21 67

30 a 39 anos 71 85 92 94 76 418

40 a 49 anos 150 150 214 234 210 958

50 a 59 anos 134 161 199 207 210 911
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60 a 69 anos 102 124 129 142 128 625

70 a 79 anos 37 58 65 73 86 319

80 anos e mais 18 20 18 16 31 103

Total 522 608 725 788 763 3.406

Tabela 3. Internações por neoplasia maligna da mama no Pará, por Faixa Etária, nos anos de 2015-
2019.

Fonte: BRASIL (2021).

Na tabela 4 observa-se que a maioria das hospitalizações foi em caráter de urgência, 
com 1.817 registros no total, que corresponderam a 53% das internações; enquanto que o 
caráter eletivo representou 47% das mesmas. No ano de 2017, o atendimento de urgência 
obteve mais de 60% dos casos de internações, o maior registro do período estudado, com 
um total de 444  naquele ano.

Caráter atendimento 2015 2016 2017 2018 2019 Total

Eletivo 258 320 281 352 378 1.589

Urgência 264 288 444 436 385 1.817

TOTAL 522 608 725 788 763 3.406

Tabela 4. Internações por neoplasia maligna da mama no Pará, por Caráter de atendimento, nos anos 
de 2015-2019.

Fonte: BRASIL (2021).

A taxa de mortalidade foi maior no ano de 2015, com 12,45 óbitos/mil habitantes 
(Tabela 5). Enquanto 2017 foi o ano de menor índice de mortalidade, com 8,83 óbitos/
mil habitantes. Obteve-se queda da taxa de mortalidade entre os anos 2015 a 2017, com 
aumento no ano de 2018 para 10,28 óbitos a cada mil habitantes, e novamente voltou a 
decair, obtendo-se 9,17 óbitos/mil habitantes no ano de 2019.

2015 2016 2017 2018 2019 Total
Taxa de mortalidade 12,45 10,53 8,83 10,28 9,17 10,26

Tabela 5. Taxa mortalidade das internações por neoplasia maligna da mama no Pará, por ano de 
atendimento, nos anos de 2015-2019.

O ano de 2015 apresentou a maior média de tempo de permanência hospitalar por 
neoplasia maligna de mama, enquanto o ano de 2019 foi o de menor tempo de permanência, 
observando-se queda constante durante os anos entre 2015 a 2019, como representado 
na tabela 6 abaixo.
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2015 2016 2017 2018 2019 Total

Tempo de permanência 8,1 7,0 5,8 5,6 5,0 6,2

Tabela 6. Média permanência das internações por neoplasia maligna da mama no Pará, em dias, por 
ano de atendimento, nos anos de 2015-2019.

Fonte: BRASIL (2021).

4 | 	DISCUSSÃO
O câncer de mama é o que mais incide em mulheres no mundo e o mais incidente 

em mulheres no Brasil, excluídos os tumores de pele não melanoma. Em 2020, foram 
estimados 2,3 milhões de casos novos da doença mundialmente, enquanto que no Brasil 
são estimados 66.280 casos novos em 2021 (INCA, 2021). O Pará teve uma estimativa de 
9,2 mil pessoas que receberam o diagnóstico da doença em 2020, das quais 776 sofreram 
internações.

Os casos de câncer de mama apresentam crescimento no Brasil, o que não vem 
acompanhado de redução da taxa de mortalidade. Isso acarreta em baixa qualidade de 
vida dos pacientes, com maiores números de internações e gastos consequentes disso, 
bem como de aposentadorias por invalidez (SIQUEIRA, et. al., 2016). 

No presente estudo foi observado que, de 2015 a 2019, ocorreram 3.498 internações 
por neoplasia maligna da mama no Estado do Pará, número que vinha apresentando 
crescimento, com queda somente no ano de 2019. Essa tendência ao aumento também foi 
observada em um estudo epidemiológico referente às internações por câncer de mama no 
Mato Grosso do Sul, com um aumento na incidência de internação por essa causa de 9,9% 
e uma média de 643 internações em 2019 (TSUHA, et. al., 2021).  Esse valor se aproxima 
do encontrado no Estado do Pará, o qual teve uma média, nos 4 anos de estudo, de 681 
internações por neoplasia maligna da mama. 

A predominância do sexo feminino na análise da distribuição foi de 98%, a qual 
acompanha as estatísticas nacionais de 98,9%, assim como a faixa etária de 40 a 59 anos 
corresponde a mais da metade dos registros (FERRARI, et al., 2021). No Pará, as faixas 
etárias com maior contingente de internações foi a mesma, representando 54,87% do total, 
sendo que o intervalo com maior número de internações foi de 40 a 49 anos, com 28% dos 
casos. Esses achados corroboram o descrito em outras pesquisas na área, visto que os 
diagnósticos são mais expressivos nas faixas acima de 50 anos pois os riscos aumentam 
com a idade (RADECKA; LITWINIUK, 2016; STAPLETON, et al., 2018). 

Isso pode ter um impacto na qualidade de vida das pessoas que vivem com o 
diagnóstico, bem como um impacto econômico negativo. A média de permanência hospitalar 
no estado do Pará teve redução ao longo dos anos, porém, em 2019, ainda representava 
mais de 6 dias de internação. Somado a isso, o caráter de internação teve como expoente 
maior as urgências em detrimento dos atendimentos eletivos. 
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Em um estudo que avaliou os gastos com internações no país, observou-se 
que o câncer de mama perfazia uma taxa de 30,7 internações por 100 mil habitantes, 
promovendo um gasto de R$ 139.028.192,80 no ano de 2018 (BARRETO, et. al., 2020). 
Além disso, há o gasto inerente ao prejuízo ocupacional da doença, com incremento 
na obtenção de benefícios previdenciários como auxílios-doença e aposentadorias por 
invalidez (SIQUEIRA, et. al., 2016).  Esses indicadores juntos podem revelar a redução da 
qualidade de vida desses pacientes, bem como no prejuízo do envelhecimento saudável na 
população do país bem como do estado do Pará. 

Não obstante, infere-se que há uma implicação na longevidade dessa população, 
com repercussões em taxas como a de mortalidade.  Globalmente, o câncer de mama 
ocupa a quinta causa de morte com taxas variando entre 2,7 e 36,9/100.000 mulheres. 
Enquanto o Brasil registra crescente mortalidade desde a década de 1980, especialmente 
na população residente das regiões Sul e Sudeste (DUARTE, et al., 2020). De acordo com 
os dados obtidos, o estado do Pará exibe uma taxa de mortalidade média de 10,26, sendo 
mais elevadas nos anos de 2014 e 2015. 

Em 2020, houve um salto nos óbitos por neoplasia maligna da mama: houve 107 
óbitos no estado do Pará, majoritariamente em Belém; em 2019 foram registrados 76 
óbitos, uma redução em relação a 2018 (BRASIL, 2021).  Esse aumento é observado em 
outros estados, como Goiás (AZEVEDO, et al., 2017) e acompanha as projeções mundiais 
e globais. 

O aumento da incidência e mortalidade por câncer apresenta-se como um sério 
problema de saúde pública no país. Dentre os fatores que podem contribuir para esse 
cenário estão: crescimento demográfico, envelhecimento populacional e desenvolvimento 
sócio econômico (DUARTE, et al., 2020). No que tange a neoplasia maligna da mama, 
embora considerado um tipo de câncer de bom prognóstico, quando diagnosticado e tratado 
precocemente, as taxas de mortalidade seguem elevadas no Brasil. Provavelmente, isso se 
deve a um diagnóstico feito tardiamente (NUNES, et al., 2020). 

Há uma limitação na realização dessa análise, visto que foi subsidiada por um 
sistema de informação que se alimenta de dados secundários limitados ao ano de 2019, 
tendo em vista que podem não ser totalmente condizentes com a realidade do objeto de 
estudo e estão sujeitos a revisões. O estudo se propõe a fazer um relato descritivo dos 
aspectos das internações do estado por câncer de mama, visto que não foram descritos 
anteriormente a este. 

5 | 	CONCLUSÃO
O número de internações por neoplasia maligna da mama aumentou no período 

de 2014 a 2019 no estado do Pará, e dados subsidiários insinuam que esse aumento vai 
permanecer em 2020 e 2021, por razões diversas. Com a maioria das internadas sendo do 
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sexo feminino, há um prejuízo importante no envelhecimento das mulheres paraenses, visto 
que há implicações na funcionalidade das mesmas e impactos econômicos expressivos 
para as mesmas e as instâncias governamentais. 

A consequência direta é que essa mazela é acompanhada de uma taxa de 
mortalidade e número de óbitos significativa, portanto, é necessário que sejam elaboradas 
estratégias para que essa população tenha qualidade de vida, como a melhora da detecção 
precoce e estudos como este, que identifiquem e descrevam a situação epidemiológica 
proposta para colaborar com a adoção de medidas direcionadas a resolução do problema 
em questão. 
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